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RESUMO 

A presente investigação versa sobre o processo de revitalização da costa oceânica ao longo da comunidade Cité Soleil, 
no Haiti, visando a estruturação econômica e social, interconectando o setor portuário e logístico da costa do Mar do 
Caribe por meio da valorização de novos aspectos territoriais, fomentando o desenvolvimento com o mercado global 
proporcionando um ambiente favorável e oferecendo uma variedade de possibilidades geopolíticas e espaciais para 
uma área nitidamente vulnerável. Tais elementos, levam aos questionamentos sobre a compreensão da importância 
ambiental para o território, visto a sua pré-disposição para as múltiplas intempéries devido a sua posição geográfica. 
Sendo assim, é válido ressaltar a notoriedade na atuação da proposição de estratégias aplicadas na zona litorânea, 
visando a recuperação da fauna e flora para um ambiente sustentável. Este processo de estudo, permitiu não somente 
a compreensão de uma área fragilizada em diversos aspectos, políticos, econômicos, sociais e ambientais, mas 
também, indicar diretrizes pontuais para o desdobramento territorial, fomentando zonas produtivas, sejam elas: 
econômicas, ambientais e resilientes, ampliando a capacidade de resposta de um área fragilizada frente a eventos 
climáticos extremos e o surgimento de novas possibilidades mediante as dificuldades encontradas, gerando 
estratégias para a formulação de cenários mais equitativos para o território. 

PALAVRAS-CHAVE: Costa oceânica, Estruturação econômica, Revitalização, Resiliência, Estratégias Projetuais. 

ABSTRACT 

This research deals with the process of revitalization of the ocean coast along the Cité Soleil community in Haiti, aiming 
at economic and social structuring, interconnecting the port and logistics sector of the Caribbean Sea coast through 
the valorization of new territorial aspects, fostering development with the global market providing a favorable 
environment and offering a variety of geopolitical and spatial possibilities for a clearly vulnerable area. Such elements 
lead to questions about the understanding of environmental importance for the territory, given its predisposition to 
the multiple weather conditions due to its geographical position. Therefore, it is worth emphasizing the notoriety in 
the performance of the proposition of strategies applied in the coastal zone, aiming at the recovery of fauna and flora 
for a sustainable environment. This study process, it allowed not only the understanding of a fragile area in various 
aspects, political, economic, social and environmental, but also to indicate specific guidelines for territorial unfolding, 
fostering productive areas, whether they are: economic, environmental and resilient, expanding the responsiveness of 
a fragile area in the face of extreme climatic events and the emergence of new possibilities through the difficulties 
encountered, generating strategies for the formulation of more equitable scenarios for the territory. 

KEYWORDS: Ocean coast, Economic structuring, Revitalization, Resilience, Project strategies. 

RESUMEN 
 
Esta investigación se ocupa del proceso de revitalización de la costa oceánica a lo largo de la comunidad Cité Soleil en 
Haití, con el objetivo de estructurar económica y socialmente, interconectar el sector portuario y logístico de la costa 
del Mar Caribe a través de la valorización de nuevos aspectos territoriales, fomentando el desarrollo con el mercado 
global proporcionando un entorno favorable y ofreciendo una variedad de posibilidades geopolíticas y espaciales para 
una zona claramente vulnerable. Estos elementos conducen a preguntas sobre la comprensión de la importancia 
ambiental para el territorio, dada su predisposición a las múltiples condiciones climáticas debido a su posición 
geográfica. Por lo tanto, vale la pena destacar la notoriedad en el desempeño de la propuesta de estrategias aplicadas 
en la zona costera, con el objetivo de la recuperación de la fauna y la flora para un medio ambiente sostenible. Este 
proceso de estudio permitió no sólo la comprensión de una zona frágil en diversos aspectos, políticos, económicos, 
sociales y ambientales, sino también indicar directrices específicas para el desarrollo territorial, la promoción de áreas 
productivas, ya sean: económicas, medioambientales y resilientes, ampliando la capacidad de respuesta de una zona 
frágil frente a eventos climáticos extremos y la aparición de nuevas posibilidades a través de las dificultades 
encontradas a través de las dificultades encontradas , generando estrategias para la formulación de escenarios más 
justos para el territorio. 
 
PALABRAS CLAVE: Costa oceánica, Estructuración económica, Revitalización, Resiliencia, Estrategias proyectivas. 
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1. INTRODUÇÃO 

A presente pesquisa tem como objeto global compreender a importância da revitalização da 
costa marítima, fomentando a estruturação econômica e socioambiental na comunidade Cité 
Soleil, com os territórios a sua volta. Visando assim, o desenvolvimento por meio das relações e 
conexões oceânicas, propiciando uma borda resiliente frente às intempéries que 
frequentemente assolam o Haiti. 
De acordo com o Banco Mundial (2014), o Haiti é um dos maiores e mais populosos países do 
Caribe, ocupando a metade ocidental da Ilha Hispaniola e compartilhando vizinhança com a 
República Dominicana. A posição geográfica a qual o país se encontra é especial, visto que 
proporciona uma localização estratégica, potencializando o turismo e patrimônio cultural, 
impulsionando uma rede de possibilidades e oportunidades econômicas e geopolíticas.  
O Haiti é banhado pela bacia do Caribe, a qual se comporta como uma zona de contato, ao passo 
que também é uma zona de fratura, assim como a bacia do Mediterrâneo. O local se apresenta 
favoravelmente como uma área polarizada, passível de variadas trocas e atividades no que tange 
a globalização. Entretanto, segundo o Relatório do Banco Mundial (2014) a riqueza do país está 
distante de ser suficiente para atender as reais necessidades de sua população. Atualmente o 
PIB per capita e o índice de desenvolvimento estão entre os mais fracos da América Latina.  

 
Figura 1: Produto Interno Bruto (PIB) per capita, no Haiti e PIB per capita da América Latina (dólares dos EUA em 

PPC de 2011), 2012 

 
Fonte: BANCO MUNDIAL, 2014  

 
Estimativas do Banco Mundial (2014), apontam que a vulnerabilidade é uma questão que afeta 
diretamente o povo haitiano, aproximadamente 70% da população é pobre ou corre o risco de 
cair na pobreza caso ocorra algum choque extremo, no mínimo, 2% da população consome o 
equivalente a pelo menos US $ 10 por dia, representando o limite de renda que é considerado 
como classe média na região. Segundo a publicação do Documento do Banco de 
Desenvolvimento Interamericano e da Corporação de Investimento Interamericano (IDB) em 
2017, a vulnerabilidade que assola o Haiti, assim como Cité Soleil, não é somente pela pobreza 
extrema caracterizada, mas pela suscetibilidade a intempéries que o território está 
constantemente sujeito, impactando a área em vários aspectos que afetam o desenvolvimento 
como um todo, seja ele econômico, social, ambiental, e também na atratividade para 
investimentos externos. 
Conforme Deprez e Labattut (2011), a fragilidade da capital encontra-se na variedade de riscos 
e choques climáticos, a qual o ambiente está exposto. Risco sísmico, ciclônico, inundação, 
escorregamento, desmatamento entre outros, tornam-se eventos frequentes no território. Por 
isso, a implementação de medidas que mitiguem a redução aos riscos de intempéries são 
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fundamentais para garantir uma melhoria na segurança da população, de forma especial àqueles 
que sofrem com a vulnerabilidade social. 
Os autores também apontam às fortes chuvas recorrentes em Porto Príncipe, as quais trazem 
consigo consequências alarmantes pela topografia da cidade. O escoamento residual das águas 
é acentuado decorrente das encostas íngremes, e é acelerado pela ausência de vegetação no 
território e pelo aumento das zonas edificadas que contribuem diretamente para 
impermeabilização do solo. 
O território de estudo na presente investigação, refere-se à comunidade Cité Soleil, a maior 
comunidade haitiana. Segundo um grupo social ativo nas melhorias da comunidade, intitulado 
como Kombit Soley Leve, Cité é dividida em cerca de 34 bairros e 10 quarteirões. 
 

Figura 2: Localização da Cité Soleil em relação ao território de Porto Príncipe e a proximidade com a Baía  

Fonte: Elaborado pelos autores  

 

Para delimitação da área de estudo, foi feito um recorte em parte da comunidade, por sua 
localização espacial, por estar em território fronteiriço ao terminal portuário, com vista frente 
mar e com risco de submersão. A escolha da área, parte do interesse por sua relação com a zona 
costeira, assim como de suas variadas problemáticas, visando analisar o impacto que um local 
com ausência de infraestrutura básica pode ocasionar no ambiente natural, o qual é 
potencializador de conexões e desenvolvimento econômico, assim como uma frente resiliente 
às intempéries. 
Válido apontar que, as zonas costeiras apresentam elevada vulnerabilidade frente aos seus 
aspectos geográficos, sendo assim, torna-se primordial a compreensão do meio para a 
proposição de um diagnóstico ambiental, fomentando a gestão territorial adequada da área em 
questão. (CHARLES, 2020) 
É notório que os eventos climáticos extremos que assolam o território da presente investigação, 
sejam eles de alto ou baixo impacto, estão intimamente relacionados a proteção ineficiente dos 
corpos hídricos, não obstante, da gestão e irrigação inadequada das bacias hidrográficas e dos 
meios físicos, fazendo com que as zonas vegetativas e ambientais sejam cada vez mais 
deflagradas e percam sua importância no país, assim como na comunidade em estudo. (BANCO 
MUNDIAL, 2014) 
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Figura 3: Furacões, depressões e tempestades tropicais 
por departamento entre 1954-2001 

Fonte:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de BANCO MUNDIAL, 2014   

 

άEm municípios litorâneos que têm seus terrenos compostos por 
feições morfológicas variadas em geologia, clima, relevo, hidrologia e 
vegetação, a aplicação do conceito de vulnerabilidade e fragilidade 
ambiental desponta como passo a passo metodológico fundamental 
quando se observa que nessas regiões predomina uma população de 
baixa renda. Essas regiões apresentam elevada fragilidade e 
vulnerabilidade, por estarem em contato direto com as ações dos 
oceanos e do continente, além da preferência histórica de ocupação e 
uso da terra por ação antrópicos.έ (RODRIGUEZ, SILVA e CAVALCANTI, 
2013 apud CHARLES, 2020, p. 15) 
 

Neste contexto surge a indagação de proposições estratégicas de adequação a previsões futuras, 
que contemplem as problemáticas abordadas no território, fomentando o seu desenvolvimento 
com diretrizes que conciliem a urbanização socioespacial, a economia, e os ecossistemas, se 
preparando para futuras intempéries que possam assolar a zona costeira e abalar as temáticas 
conexões possíveis.  
 
2. OBJETIVOS 

A presente investigação traz como objetivo do artigo, analisar quais as consequências 
socioambientais que a revitalização da borda frente mar pode fomentar na comunidade frente 
a sua vulnerabilidade às recorrentes intempéries que assolam a área, assim como compreender 
de que forma a estruturação e desenvolvimento da zona costeira na comunidade Cité Soleil, em 
Porto Príncipe, no Haiti, pode contribuir economicamente para região, propiciando uma zona 
estratégica de conexão global com mercado dinâmicoέ. Isto posto, a pergunta norteadora a qual 
o projeto se debruça é:  
άvǳŀƛǎ ŀǎ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎ ŘŜ ǎǳǇƻǊǘŜΣ ŀǇƭƛŎŀŘŀǎ ƴŀ ōƻǊŘŀ ŎƻǎǘŜƛǊŀ ŘŜ /ƛǘŞ {ƻƭŜƛƭ ƴƻ IŀƛǘƛΣ ǎńƻ 
necessárias para revitalização da área, fomentando a recuperação socioeconômica e ambiental 
ŘŜ ǳƳŀ Ȋƻƴŀ ǾǳƭƴŜǊłǾŜƭ ŀ ƛƴǘŜƳǇŞǊƛŜǎΚέ 
 
3. METODOLOGIAS 

A metodologia se constitui estruturalmente em cinco frentes complementares: 

1. Revisão bibliográfica das quatro principais problemáticas apresentadas em relação a 
zona costeira da comunidade, sendo elas: vulnerabilidade do território, preservação de 
ecossistemas, resiliência frente aos desastres e estruturação econômica com o comércio 
exterior, fomentando um polo dinâmico;  

Figura 4: Zonas sujeitas a inundação, Haiti 

Fonte: Adaptado de BANCO MUNDIAL, 2014 
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2. Análises de planos de intervenção já propostos, análises territoriais, sociais, ambientais 
e econômicas; 

3. Mapeamentos geográficos e cartográficos a partir da investigação de impactos no 
território;  

4. Levantamento e investigação de dados e imagens, fomentando a elaboração e 
desenvolvimento de gráficos, imagens, diagramas e tabelas;  

5.  Conversas com moradores haitianos, assim como com residentes da Comunidade Cité 
Soleil. 

Têm-se como premissa a compreensão territorial diante das problemáticas abordadas 
anteriormente, visando proposições estratégicas para a área, fomentando a resiliência da borda 
costeira, possibilitando a diminuição de impactos climáticos extremos, assim como o 
desenvolvimento espacial, social, econômico e a recuperação ambiental da região em estudo.  

APROXIMAÇÃO COM O TERRITÓRIO 

O caso de Cité Soleil 

άA comuna Cité Soleil está localizada ao norte da capital e faz parte do distrito de Porto Príncipe. 
Cité Soleil se enquadra na categoria de bairros precários e constitui um importante bolsão de 
pobreza no Departamento Oesteέ.1 (PLANO ESPECIAL CITÉ SOLEIL, 2014, p. 3, tradução nossa) 
Apesar de sua grande fragilidade econômica, social e ambiental, Cité encontra-se em em uma 
localização favorável, setor urbano, eixo de conectividade, trocas e desenvolvimento, possuindo 
uma longa zona costeira e uma interessante proximidade ao terminal portuário da região. A 
localização da comunidade torna-se um ponto atrativo, contudo, geograficamente está locada 
em uma das regiões mais afetadas pelo terremoto de 2010, assim como das diversas intempéries 
recorrentes. Por estar praticamente ao nível do mar, e ter como característica territorial  solo 
arrasado e falta de vegetação, tal situação propicia as inundações que frequentemente 
acontecem.  
É interessante refletir que, o processo de urbanização assola o território, acabando com as 
coberturas vegetais, destruindo as áreas e fazendo com que a população em situação precária 
habite em áreas fragilizadas devido a pressão do mercado empurrar essas pessoas para locais 
instáveis, muitas vezes em áreas costeiras, aumentando a exposição a riscos dos mais variados.  
(BANCO MUNDIAL, 2014) 
Por meio de uma conversa com residentes de Cité, foi possível saber que a comunidade não 
possui rede de saneamento ou de água potável, fazendo com que os corpos hídricos que 
adentrem o local, se tornem verdadeiros esgotos a céu aberto, contaminando aqueles que 
utilizam da água para suas necessidades. A mesma água contaminada desagua no oceano sem 
o devido tratamento, trazendo consequências que impactam a biodiversidade e a qualidade de 
vida dos moradores.   
A escolha de Cité Soleil como território a ser estudado parte da sua particularidade em ser um 
território super adensado e fragilizado em todos os aspectos possíveis, sejam eles: sociais, 
ambientais, econômicos entre muitos outros. Entretanto, frente a isso encontra-se um território 
bem localizado do ponto de vista urbano, porém vulnerável do ponto de vista a eventos 
climáticos extremos. De acordo com moradores da comunidade, Cité concentra mais de 300 mil 
pessoas em habitações precárias, sem acesso a saúde, educação, saneamento básico, 
eletricidade, segurança e mobilidade. Um território de grande porte, com frente a importante 
Baía de Porto Príncipe e esquecido em meio a capital e a pobreza.  
 

                                                           
1 Os bolsões de pobreza são definidos como áreas de alta concentração de populações pobres que não estão em 
posição de experimentar episódios de crescimento econômico fortes e duradouros o suficiente para emergir de seu 
estado de pobreza .1(PLANO ESPECIAL CITÉ SOLEIL elaborado pelo Ministério dos Assuntos Sociais e do Trabalho, 
2014, p. 3, tradução nossa) 
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Figura 5: Imagem de dentro da comunidade Cité Soleil -   
Relação das crianças com a água 

Fonte: <http://hope.rocotest.com/about-cite-soleil/>.    
Acesso em: 14/10/2020 
 

É pertinente fazer menção a relação precária encontrada na comunidade com os esgotos a céu 
aberto e as crianças que ali residem. De acordo com o artigo intitulado Malnutrition in Well-Fed 
Children Is Linked to Poor Sanitation publicado no The New York Times (2014), a exposição das 
crianças frente a ausência de saneamento adequado faz com que contraiam variadas infecções 
que afetam diretamente o seu desenvolvimento, causando um retardo no seu crescimento. O 
fato de estarem desde cedo expostas a dejetos, sujeiras e a todo tipo de poluição proveniente 
da comunidade por meio dos corpos hídricos sem o devido tratamento, faz com que o organismo 
fique constantemente combatendo impurezas, que prejudicam diretamente a formação infantil. 
Toda a energia e nutrientes que poderiam estar sendo destinadas para os estudos e 
entretenimento é perdida no processo de combate a infecções. Nesse ínterim, há perdas 
significativas e cognitivas, onde a perda de altura e inteligência são permanentes. Posto isso, 
percebe-se que tal situação a longo prazo afeta diretamente a equidade do país, visto que os 
indivíduos expostos a determinada situação adquirem perdas significativas e que podem afetar 
diretamente o desenvolvimento econômico e social, visto a disparidade que se encontram e as 
oportunidades que futuramente terão acesso. 
Cité Soleil reveste-se de grande potencial, seja ele econômico ou comercial, por deter de uma 
população jovem, pela conexão com a Baía e pela posição espacial em meio ao centro da capital 
haitiana. A pertinência do estudo de caso apresentado se dá na instabilidade e potencialidade 
de sua localização frente as intempéries, problemáticas sociais, econômicas, sanitárias e 
ambientais, atrelado ao comportamento caótico do centro, com o super adensamento 
populacional na mais alta vulnerabilidade tendenciadas a pobreza extrema, em um dos maiores 
eixos de transição do país. 

PANORAMAS FRENTE ÀS PROBLEMÁTICAS ABORDADAS  

Vulnerabilidade frente a localização espacial   

Segundo o IDB (2017), o Haiti pode ser considerado como um país de contrastes, aonde muitos 
desafios vêm com possibilidades. De acordo com informações do relatório levantado pelo Banco 
Mundial (2014), 22% de toda a população encontra-se na área metropolitana, em Porto Príncipe. 
Com um pouco mais do que 52%, mais da metade, vive em zonas rurais e o restante, com 26% 
localiza-se em outras áreas urbanas fora da capital do país. 
Segundo dados do tƭŀƴ ŘΩ!ƳŞƴŀƎŜƳŜƴǘ ŘΩ9ȄǘŜƴǎƛƻƴ Ŝǘ ŘΩ9ƳōŜƭƭƛǎǎŜƳŜƴǘ ŘŜ ƭŀ ±ƛƭƭŜ ŘŜ tƻǊǘ-au-
Prince - PAEEV fornecidos pelo programa Urbayiti e Expertise France para elaboração de um 
concurso para o desenvolvimento de Porto Príncipe (2019), a área metropolitana da capital 
haitiana tem cerca de 3 milhões de habitantes e até os dias atuais é o principal destino da 
migração e êxodo rural, totalizando variados fatores, os quais resultam diretamente no déficit 
habitacional encontrado na área, prejudicando o desenvolvimento econômico e condições para 
uma boa qualidade de vida de seus residentes. De acordo com Deprez e Labattut (2011), há uma 

Figura 6: Imagem de dentro da comunidade Cité Soleil -  
Relação das crianças com a água e com os animais 

 

Fonte: <http://strangespots.blogspot.com/2014/11/your 
-neighbors.html>. Acesso em: 21/10/2020 
 

http://hope.rocotest.com/about-cite-soleil/
http://strangespots.blogspot.com/2014/11/your
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série de riscos naturais o qual a área de Porto Príncipe está sujeita e que afetam diretamente os 
bairros da região, porém de formas diferentes. O impacto depende da sua localização, posição 
geográfica e da qualidade construtiva as quais se encontram as edificações.                                                                                                                                                                                           
As condições são muito variáveis em cada vila, pelo nível de suscetibilidade a vulnerabilidade a 
qual cada uma está exposta. A desigualdade traz consigo uma consequência não somente social, 
porém, espacial. Os mesmos autores ainda discorrem que a disparidade econômica leva os mais 
vulneráveis a ocuparem locais mais fragilizados, muitas vezes em margens de rios, córregos, 
ravinas e costas marítimas, o que é o caso de alguns moradores de Cité. Assim, encontramos as 
maiores problemáticas urbano sociais atreladas a informalidade dos distritos, afetando 
diretamente a população em situação precária. A urbanização desenfreada atrelada a ausência 
do básico expõe as dificuldades de um território carente. (DEPREZ e LABATTUT, 2011) 

Quadro 1: Graus de fragilidade quanto aos graus de urbanização 

Fonte: SANTOS, J. e ROSS (1994); MACHADO (2017) apud CHARLES (2020). Editado pelos autores. 

Em Cité Soleil, a vulnerabilidade é aplicada em variados pontos do território, do social ao 
espacial, podendo ser relacionado na tabela acima como fragilidade em nível 5-Muito alta. Há 
uma lacuna de problemáticas a serem abordadas e desenvolvidas na área.  

Gráfico 1: Problemas urgentes na comunidade Cité Soleil 

  

  

 

 

 

 
Fonte: INURED, Projeto Cité Soleil, 2008. Editado pelos autores. 

Classe de fragilidade Grau de urbanização 

1- Muita Baixa Predomínio de condições naturais com um extrato vegetal bem desenvolvido 
favorecendo a infiltração, minimizando o escoamento pluvial. Setores de média 
urbanização situados em áreas mais elevadas que apresentam baixas declividades e 
contam com medidas estruturais e não estruturais para o controle de cheias. 

2- Baixa Área urbanizada com drenagem eficiente, baixa declividade, presença de ações para 
controle de cheias, infiltração e redução do escoamento nas vias de circulação, nos lotes 
e nas construções. 

3- Média Área urbanizada, predominantemente impermeável com problemas de drenagem e 
constantes alagamentos e inundações. Ambiente praticamente sem declive, com 
drenagem precária, suscetíveis a inundações sazonais. 

4- Alta 
 

 

 

Locais urbanizados e/ou semi urbanizados com precariedades nas construções e na 
estrutura para eventos pluviométricos de média/baixa intensidade. Áreas de inundação 
natural, como planícies lacustres, e setores mais abrigados nas planícies fluviais e 
fluviomarinhas. 

5- Muito alta Áreas críticas que deveriam ser destinadas a manutenção de sua funcionalidade sistêmica 
original. Ausência de infraestrutura. Precariedade elevada, fruto de uso e ocupação 
desordenados do solo. Ambientes favoráveis a inundações. Setores com grande 
declividade susceptíveis a movimentos de massa. 
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De acordo com o Instituto Interuniversitário de Pesquisa e Desenvolvimento - INURED (2008) no 
Projeto Cité Soleil, os três problemas mais urgentes que os residentes enfrentam hoje em dia é 
a: fome, o desemprego e a falta de moradia adequada. Torna-se pertinente realizar intervenções 
para atuar na redução de riscos, para que em suma, seja possível melhorar a qualidade de vida 
daqueles que se encontram em condições mais vulneráveis. Propondo um motor de 
transformação e desenvolvimento territorial, fomentando melhorias urbanas e socioespaciais. 

Panorama econômico e comercial  

Segundo o IDB (2017), o território Haitiano detém de oportunidades para proporcionar seu 
crescimento econômico. Partindo do pressuposto, para explorar essas oportunidades o país 
poderia utilizar suas vantagens comparativas tradicionais e desenvolvimento do setor de 
fabricação.    

Com uma população de 10,3 milhões, o Haiti é o terceiro maior país do Caribe, 
junto com a República Dominicana e Cuba, e é relativamente jovem (36% da 
ǇƻǇǳƭŀœńƻ ǘŜƳ ƳŜƴƻǎ ŘŜ мр ŀƴƻǎύΣ ŎƻƳ ƻ ƳŀƛƻǊ άŘƛǾƛŘŜƴŘƻ ǇƻǇǳƭŀŎƛƻƴŀƭέ 
entre os países da ALC. A localização geográfica do Haiti oferece 
oportunidades de comércio com mercados dinâmicos, como os Estados 
Unidos e a República Dominicana. (IDB, 2017, p. 7, tradução nossa)  

Porém, de acordo com o IDB (2017), o crescimento do Haiti é insuficiente, isso se dá pela 
fragilidade social em que o território se encontra, assim como na ausência de serviços básicos a 
população. Tal feito reflete na fraqueza no desempenho do crescimento econômico, o que de 
certa forma, está atrelado ao governo e ao setor privado não deterem de estruturas capazes de 
proporcionar os incentivos necessários. Outro fator relevante abordado é que o Haiti ocupa a 
11ª posição entre 178 países no Índice de Estados Frágeis, no país tanto o desenvolvimento 
institucional como as capacidades de governança são limitadas, estes são os principais pontos 
que levam o desenvolvimento humano e econômico no território serem tão inferiores. Está 
problemática acaba por afetar o clima econômico, tornando o polo de negócios não favorável, 
assim como o acesso aos serviços públicos básicos. 
O Relatório do Banco Mundial (2014), cita que a capital haitiana detém de uma limitação na 
oportunidade para geração de renda por ser uma área urbanizada e amplamente adensada, 
surgindo assim dois problemas emblemáticos para a população, são eles: escassez de empregos, 
e a prevalência de empregos com baixa remuneração. άO desemprego atinge 40% da força de 
trabalho urbana e quase 50% da força de trabalho feminina. A taxa de desempregados jovens 
ultrapassa 60%, o que suscita preocupações não só econômica, mas também socialέ (BANCO 
MUNDIAL, 2014, p. 29, tradução nossa). É válido ressaltar que o referido Relatório aborda que 
entre o grupo de pessoas empregadas, há uma clara distinção salarial entre gêneros, fazendo 
com que as mulheres ganhem em média cerca de 32% a menos do que os homens2. Não 
obstante, um fator que desempenha uma melhoria no encontro de oportunidades é o nível de 
escolaridade. Nas áreas urbanas, a educação proporciona em média 28% no aumento da renda 
em detrimento daqueles que detém apenas do ensino fundamental.  
Nesse contexto, a população de baixa renda que reside em áreas urbanas recorre aos trabalhos 
autônomos e informais como uma forma de sobrevivência, em meio a falta de oportunidade 
para pessoas não qualificadas. Estimativas apontam que quase 60% da população que vive nessa 
realidade encontra-se na informalidade, enquanto 75% trabalham em setores de baixa 
qualificação profissional. (BANCO MUNDIAL, 2014) 

                                                           
2 Este é o valor obtido após levar em consideração a idade, educação, experiência, tamanho da família, 
número de crianças pequenas na casa, local de residência e setor de atividade (BANCO MUNDIAL, 2014, 
p. 29, tradução nossa). 
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Pode-se observar no gráfico 2 abaixo, a relação econômica em 2008 na comunidade. Pesquisa 
feita pela INURED em um projeto em Cité Soleil com cerca de 2010 residências (10 mil pessoas), 
representando 4% da população total (300 mil). É evidente que após o terremoto de 2010, assim 
como após os outros eventos climáticos extremos, a situação piorou. 
 

Gráfico 2: Comparação da situação econômica em 2008 em Cité Soleil com grupos de diferentes idades. 

 
Fonte: INURED, Projeto Cité Soleil, 2008. Editado pelos autores. 

 
De acordo com Plano especial Cité Soleil elaborado pelo Ministério dos Assuntos Sociais e do 
Trabalho (2014) realizado com os residentes da comunidade, as atividades para geração de 
renda são prioritárias pelos habitantes. Entretanto, economicamente resta muito pouco espaço 
para otimismo. A capital haitiana traz consigo um padrão de certa forma elevado de gastos, o 
qual a grande maioria das famílias não tem condições de arcar, tornando um ambiente instável 
e insuportável para se viver, estimulando negativamente muitos jovens a entrar na 
criminalidade, como uma forma de ascensão econômica e social. (INURED, 2008). Válido apontar 
que a Cité Soleil é muito conhecida pela falta de segurança, assim como pela violência, visto que 
a mesma é comandada por várias facções criminosas. 
A referida reflexão acima traz em voga a importância da revitalização da zona costeira como 
polo de atração e desenvolvimento econômico. Fomentando novas oportunidades e conexões 
com o mercado exterior. 

Panorama ambiental ς Preservação de ecossistemas 

Pode-se atrelar também a fragilidade ambiental do território haitiano, associando-o às ações 
antrópicas, resultando assim em diversos impactos que o país enfrenta atualmente no âmbito 
de danos ambientais (CHARLES, 2020). De acordo com o Plano Mestre de Saneamento (1999) a 
Baía de Porto Príncipe é de importância primordial, visto que ela propicia o encontro final de 
todas as outras bacias hidrográficas da cidade, contudo ela é o corpo hídrico que recebe a maior 
quantidade de impurezas urbanas. Toda poluição proveniente da capital, pode ser facilmente 
levada a Baía com o simples transporte da água da chuva, evidenciando o enchimento com 
sedimentos. O quadro 2, traz uma relação referente ao provável volume de descargas 
domésticas para média ou longo prazo em comparação com as contribuições dos rios. 
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Quadro 2: Comparação de entradas do rio versus prováveis descargas de efluentes 

Fonte: Plano mestre de saneamento para região metropolitana de Porto Príncipe, 1999, tradução nossa. Editado pelos 
autores.  
 

O Plano de Saneamento (1999) também discorre acerca da importância da Baía para os 
ecossistemas vivos, já que contém massas de recifes de corais, o quais são sensíveis a qualquer 
tipo de impacto, sejam eles climáticos ligados as intempéries ou antrópicos, ligados a 
degradação e intervenção humana no meio ambiente.  
É válido ressaltar que os recifes de corais têm uma importância não só na preservação ambiental, 
porém econômica para região, visto que são um dos ecossistemas marinhos mais produtivos 
que existem e estão presentes no Caribe. άSegundo a Enciclopédia de Porto Rico (2019) cerca de 
9% dos recifes de corais do planeta, o equivalente a 20 mil milhas quadradas, encontram-se no 
Caribeέ (CHARLES, 2020, p. 63).  
Outro fator de extrema relevância é a abordagem da pesca como fator econômico e alimentício 
para a região. A importância do peixe encontra-se no fato de ser o alimento com maior taxa de 
proteína, ficando apenas atrás das aves na região do Caribe. Sua relevância é ainda mais 
evidente nas zonas rurais, onde há elevada incidência de pobreza em comparação as áreas 
urbanizadas. (HOTSPOT DE LA BIODIVERSITE DES ILES DES CARAÏBES, 2010) 
 

Figura 7: Imagem do acúmulo de lixo nos corpos hídricos que adentram a comunidade Cité Soleil 

 
Fonte: < https://rawhaiti.org/about-us/cite-soleil/>. Acesso em: 21/10/2020 

 

É importante ressaltar que, de acordo com a Organização das Nações Unidas para Alimentação 
e Agricultura (2017), com seus 1.700 km de costa, o Haiti é o segundo país em tamanho de área 
costeira do Caribe (ficando apenas atrás de Cuba) que oferece considerável potencial em 
recursos marinhos. Segundo estatísticas da ONU para Alimentação e Agricultura (2017), a 
população haitiana consome 17 mil toneladas de peixe por ano, cerca de 12 mil toneladas são 
importadas, restando para produção do território o pequeno valor de 5 mil toneladas. De acordo 
com a organização, os recursos pesqueiros não são bem explorados por diversos fatores, 
entretanto o potencial de desenvolvimento para esse nicho é importantíssimo para alimentação 
e economia do país. 
Charles (2020) discorre acerca de tais fatores em sua dissertação, os quais podem ser justificados 
de forma simplificada, com as seguintes proposições: 

¶ Pesca artesanal, com técnicas rudimentares; 

Comparações Volume anual em milhões de m3 

Rio Blanche 60 a 90  

Rio Grise 90 a 195 

Rio Comanche 179 

Efluentes de Porto Príncipe 35 a 50 
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¶ A plataforma continental do Haiti é pequena, limitando a borda costeira; 

¶ Competitividade no setor pesqueiro, com alta demanda de trabalhadores ativos; 

¶ Degradação ambiental e ausência de mecanismos para gerenciamento pesqueiro. 

É necessário evidenciar que por meio de conversas com os moradores locais, foi informado que 
uma das principais fontes de energia no Haiti se dá através da queima de carvão. Tal ação traz 
consigo impactos diretos no meio ambiente, por isso se faz a análise a seguir referente ao 
aumento no nível do mar na região de estudo de acordo com o aumento do nível da 
temperatura. 
 

Figura 8: Relação do aumento da temperatura (2ºC e 4ºC) com o aumento do nível do mar em Cité Soleil.  

Fonte: ClimateCentral.org  

Cité Soleil encontra-se sob grande fragilidade ambiental, porém de suma importância para os 
ecossistemas vivos, desenvolvimento econômico e turístico. Sendo assim, torna-se primordial a 
aplicação de estratégias na orla marítima da comunidade, atrelada a proposição de políticas 
públicas que visem a preservação dos agentes ambientais e ecossistemas, fomentando no mais, 
o desenvolvimento econômico como um todo, proporcionando um ambiente favorável para 
exploração de mercado comercial dinâmico, marítimo e ambiental, preservando as áreas 
fragilizadas, realocando os indivíduos que residem em área de risco e dando um seguimento 
resiliente, ambiental, turístico e econômico para um polo com potencial de ascensão. 

Panorama frente aos riscos ς Resiliência às intempéries 

De acordo com o IDB (2017), o Haiti por frequentemente se encontrar em exposição a eventos 
extremos devido sua localização geográfica e deter de uma dependência na agricultura, 
apresenta desafios adicionais. O país, encontra-se em 8º lugar no Risco Mundial de Índice de 
Vulnerabilidade. Tal exposição, intimamente atrelada a fraca capacidade de prevenção e 
resposta frente as intempéries, afeta diretamente a capacidade de desenvolvimento, 
impactando o crescimento futuro do território. As intempéries são agravadas na capital haitiana 
estando intimamente conectadas a recorrente degradação ambiental ao qual o território está 
exposto, tal questão afeta o setor econômico local. (BANCO MUNDIAL, 2014) Segundo Charles 
(2020), o Haiti está em uma zona sísmica ativa, sendo cortado por quatro principais linhas de 
falha, além de ser o país com o maior índice de vulnerabilidade a furacões, dentre os pequenos 
estados insulares que estão em processo de desenvolvimento. Segundo o mesmo autor, é válido 
apontar que o território haitiano sofreu cerca 56 desastres naturais que tiveram 
reconhecimento internacional, sendo que 20 deles foram considerados como os maiores no 
século passado.   
De acordo com o Relatório do Banco Mundial (2014), as inundações agravaram a crise política 
em 2014, propiciando prejuízos econômicos totalizando cerca de 5,5% do PIB do país. Quatro 
anos depois, furacões assolaram o território, os quais prejudicaram diretamente a agricultura 
local, consecutivamente aumentando o preço dos alimentos. Já em 2010 o terremoto foi 
devastador, causando perdas das mais variadas escalas, sejam elas: sociais, econômicas, 
ambientais e culturais, enfatizando problemáticas urbanas até então não resolvidas, como a 
infraestrutura, habitação e em menor grau a empregabilidade. Em 2012, dois furacões atingiram 

AUMENTO DE 2°C AUMENTO DE 4°C 

Baía de Porto 

Príncipe 

Baía de Porto 

Príncipe 

0 1,5 2 (km) 0 1,5 2 (km) 

Cité Soleil Cité Soleil 
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o país atrelado a uma seca, que levaram o território a atingir um crescimento negativo de 1,3% 
na produção agrícola nacional. 
 

Figura 9: Terremotos, por magnitude, intensidade e danos econômicos, Haiti, 1701-2014 

Fonte: Adaptado de BANCO MUNDIAL, 2014 

É válido fazer menção a legislação do país, onde que de acordo com o Decreto de 12 de outubro 
de 2005, artigo 148:  

 
O Estado tem a obrigação de preparar e colocar em prática planos de 
prevenção e resposta a desastres de meio ambiente. O sistema de gestão 
nacional de riscos e Desastres está sob a supervisão do Ministério do Interior 
e as Comunidades Territoriais. (CIAT, 2013, p. 71, tradução nossa) 

 
Cité Soleil por estar geograficamente localizada frente mar, possuir um terreno plano com solo 
arrasado e ausência de vegetação, coloca-se como um cenário favorável para intempéries. O 
adensamento populacional encontrado, atrelado a assentamentos informais com baixa 
capacidade estrutural, materialidade frágil e alocação em áreas de risco, torna a área vulnerável 
a qualquer tipo de desastre, independe de ser de alto ou baixo impacto. Propiciando um 
ambiente inseguro e fragilizado, sendo primordial a inserção e desenvolvimento de políticas 
públicas e resilientes para a área. 

RESULTADOS OBTIDOS ς ESTRATÉGIAS 

A presente investigação identificou a necessidade de serem propostas macro estratégias no 
território Haitiano, com o intuito de atuarem como um modelo de mitigação possível para 
diminuir os impactos territoriais que venham ser ocasionados pela mudança climática global, 
assim como dos possíveis futuros choques extremos. 
Nesse âmbito, é fundamental que haja a recomposição tanto da flora e fauna da área, visando 
a recuperação da biodiversidade como um instrumento para a aplicação das macro estratégias 
que irão nortear possíveis soluções, mitigando a melhoria geográfica territorial, suporte a 
legislação urbana local e o estabelecimento de protocolos que possam auxiliar a população em 
situação de intempérie e vulnerabilidade frente ao desastres. 
O estabelecimento destes norteadores foi pensado e aglutinado dentro de núcleos 
estruturadores, como: 

Área de estudo 


